
Espírito de Dunquerque
“Caro pai, fui assistir ao filme que combinamos ir juntos no último mês de janeiro, quando você
ainda entendia as coisas e respondia por seus atos: ‘Dunkirk’, outra película para nossa galeria de
filmes da IIGM, evento que seu pai, meu avô, participou como soldado da FEB, para desespero de
sua mãe, minha avó.

Você resolveu ir embora antes. Paciência. Perdeu um trabalho cinematográfico bonito, com um
visual impecável, uma fotografia maravilhosa e um áudio – e mesmo a ausência dele – que nos
transporta para a condição de mais um soldado nas praias e nos céus de Dunquerque.

São três narrativas – a do aviador, a do soldado e a do pai de famíila – que protagonizam e rivalizam
entre si, intercaladamente, em arcos narrativos distintos e que, durante uma semana perdida de
1940, acentuam a dificuldade prudencial nas decisões cruciais e os egos inflados que costumam
pagar a conta com muitos cadáveres.

Mas não é só. O filme, por retratar uma retirada geral e, como dizia Churchill, não se ganham
guerras com debandadas, é o oposto de outras obras do gênero a que pudemos assistir juntos,
amado pai, como ‘Band of Brothers’, ‘Pacífico’, ‘A Conquista da Honra’ e ‘O Resgate do Soldado
Ryan’.

Aqui, não há uma batalha final, um enfrentamento militar clássico vencido sem munição e na ponta
da baioneta ou mesmo uma virada militar estratégica, padrão ‘General Patton’, de última hora:
existe um ambiente desolado e apocalíptico sem a pornografia de guerra, um cenário de vergonha na
praia repleta de soldados zumbificados pela derrota e um teatro de operações militares dominado
pelo inimigo alemão na terra e, sobretudo, no ar.

O desenho do enredo praticamente nos conduz para uma postura estática, a mesma que, ao longo do
filme, é vivenciada pelo grisalho oficial da marinha real britânica, quando contempla as poucas vinte
milhas náuticas que separam as silenciosas falésias de Dover das turbulentas areias das praias de
Dunquerque.

Entretanto, estimado pai, nas entrelinhas das ações das três linhas narrativas dessa jornada nada
épica existe algo bem visível por detrás do manto diáfano de toda essa humilhação existencial. Algo
que lhe agradaria muito, como militar e historiador que, durante 50 anos, você foi. Nesse filme,
descortina-se a epopeia do cumprimento do dever-missão por meio de uma série de valores que você
nos ensinou em casa.

Valores que, hoje, são apresentados como peças de um museu de obsolescências morais do século
XX. Algo que foi bom, que não existe mais e que ajuda como azeite na alma atribulada pela ausência
de compromisso ético, realidade que pauta o cotidiano das sociedades do século XXI.
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Certamente, isso lhe incomodaria muito. Para essas almas, esses valores poderiam ser sonhados no
conforto de uma poltrona de cinema. Todavia, no frenesi dos dias que se sucedem, eles não teriam
mais sentido. E nem mesmo a noção de dever-missão. Uma combinação niilista-pessimista de Sartre
com Bauman.

Lembro-me daquilo que você chamava de ‘idealismo prático’: o idealismo que muda a vida e que não
somente tempera o final de tarde com pipoca e refrigerante diante da telona. Não somos peças de
museu. Somos reais e um filme de guerra, você dizia, é perfeito se nos leva a transformar nossa vida
diária numa grande película de chamado ao sentido de dever-missão.

Quando Dunquerque ficou no horizonte continental  e  o  último soldado inglês  aportou na ilha,
Churchill fez seu famoso discurso ‘We shall fight on the beaches’ e, lá no meio da exortação, ao dizer
que ‘nunca nos renderemos’, o estadista que mais admiro só fez, amado pai, reforçar sua lição
doméstica de dever-missão.

Como na evacuação inglesa, do caos de nossas vidas, é possível,  no meio da névoa da guerra
interior, na expressão de Clausewitz, fazer emergir uma derrota virada ao avesso, pelas sendas do
espírito que ali, naquelas praias, uniu o aviador, o soldado e o pai de família: o espírito de um dever
que se converte em missão existencial. O espírito de Dunquerque.

É isso, querido pai. Fico por aqui. Saudades e obrigado”.
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